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Na era da empresa 
unicórnio, da receita 
do sucesso e da 
glamurosa jornada do 
empreendedorismo, 
fracassar virou 
sinônimo do fim e da 
incapacidade de honrar 
essa jornada

Banimos a chance de 
erro e somamos à 
ilusão das jornadas 

de assertividade e segu-
rança em nosso instável 
Brasil empreendedor. Às 
vezes nos vemos tão pró-
ximos da necessidade de 
fracassar e nos anulamos, 
afinal, isso não pode estar 
na pirâmide de Maslow do 
empreendedorismo. Você 
não leu errado, pode ser 
uma necessidade sim, é ela 
que pode te fazer encarar 
algum problema, o medo ou 
o desconhecido, algo que 
esteja ali te rondando, ainda 
tímido, mas que essa atitude 
traz força a esse inimigo. É 
o convite para a mudança. 
Aí vem a ansiedade e a 
insegurança, aquela que 
faz com que a gente olhe 
ao redor e encontre tantas 
histórias de sucesso. Qual 
o nosso problema?

Não nos permitimos de-
gustar o erro, sentir seu 
cheiro, sabor, textura e 
entender o que faz por aqui. 
Ele está de passagem, mas 
se soubermos encarar de 

frente, sem dúvidas, há o 
que (de bom) ele deixe 
antes da sua partida.

Se chegamos até o fracas-
so é porque nos permitimos 
tentar. Se a tentativa nos 
trouxe a uma jornada, é 
porque acertos foram rea-
lizados. E nossa falta de 
compaixão (com a gente 
mesmo) nos faz míope nes-
se diagnóstico.

E aí olhamos para fora, 
para a sociedade empreen-
dedora na vitrine, aquela 
que está no Youtube, ou 
em uma palestra em uma 
das centenas de eventos de 
pessoas de sucesso, a live 
com as 10 dicas da traje-
tória daquele infalível CEO 
– nada, nada deu errado. O 
problema é só seu.

A nossa capacidade de 
assumir uma escolha ou um 
caminho com menos êxito 
não nos faz menos capaz, 
pelo contrário, sou parti-
dária à valorização de quem 
conta que, sim, algo deu er-
rado, e está tudo bem, por-
que é essa montanha russa 
de altos e baixos que nos 
faz crescer e desfrutarmos 
do que compreendemos, 
em nosso individual desejo 
do sucesso.

Fracasso não é o fim. Fra-
casso é ponto de partida.

(*) Presidente do Future is Now.

É sobre fracasso: o que a 
montanha russa da vida 
nos ensina ao falharmos 

nos negócios?
Laís Macedo (*)
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expansão nacional e abrir pelo menos 90 restaurantes em regiões 
estratégicas para a operação. A rede nasceu em São José do Rio 
Preto – interior de SP, em 2015, com uma única marca, a Las Quecas. 
Hoje se consolida com o modelo de marcas digitais, operando com 
cinco marcas em uma única cozinha. Atualmente são 69 lojas em 
funcionamento, atende mais de 160 mil clientes por mês e alcançou 
faturamento anual de R$68 milhões, um crescimento de 50% em 
relação à receita de 2023.

E -  Aceleração Amplifica Cine inicia ativi-
dades da terceira edição

As atividades da terceira edição da aceleração Amplifica Cine foram 
iniciadas durante um kick off realizado no Hub Green Sampa. O 
evento reuniu os 25 negócios selecionados para aceleração e auto-
ridades municipais da Agência São Paulo de Desenvolvimento (Ade 
Sampa), da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho e da Spcine, empresa pública de fomento ao audiovisual 
paulistano. O Amplifica Cine é uma iniciativa da Prefeitura de São 
Paulo, por meio da SMDET, e operada pela Ade Sampa, em parceria 
com a Spcine. 

F - 2ª edição do Prêmio Jabuti Acadêmico
A Câmara Brasileira do Livro (CBL) anunciou a 2ª edição do Prêmio 
Jabuti Acadêmico, criado em 2024 para prestigiar obras acadêmicas, 
científicas, técnicas e profissionais. A premiação reconhece e valo-
riza a excelência da produção acadêmica brasileira, destacando o 
trabalho de autores e editores dedicados a esses segmentos. Neste 
ano, a novidade é a inclusão da categoria Tradução, que reforça 
o compromisso da premiação com a diversidade e a disseminação 
do conhecimento. As inscrições estão abertas até as 18h do dia 
20 de março de 2025, pelo site oficial: www.premiojabuti.com.br/
academico.

G - “Elas movem a energia”
A Universidade Corporativa do IBP (UnIBP) lança a primeira edição 
do programa “Elas Movem a Energia”, cujo objetivo principal é 
impulsionar o protagonismo feminino na carreira, capacitando e 

A - Venda de créditos de reciclagem
A Papirus, fabricante de papel cartão do país, acaba de fechar um acordo 
com a RD Saúde, rede de farmácias, de venda de 266,9 toneladas de 
créditos de reciclagem para compensar o volume de embalagens de 
papel utilizadas nos produtos da linha Needs. O acordo é o primeiro 
realizado nos setores de papel e embalagem diretamente entre um 
fabricante de papel e o varejo farmacêutico, com a intermediação da 
Polen, parceira da empresa no programa Papirus Circular (https://
www.papirus.com/). 

B -  Normas para Produção Antecipada de 
Provas

O Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil Ca-
nadá (CAM-CCBC)  lança seu Regulamento de Produção Antecipada de 
Provas (PAP). O documento, que determina as normas e procedimentos 
para o requerimento de provas antes do processo, é um dos primeiros a 
ser estabelecido no mercado e traz inovações que atendem às deman-
das atuais e contribui para o aprimoramento contínuo dos métodos de 
resolução de conflitos. Apenas outros dois centros de arbitragem no 
Brasil possuem documentos similares.

C -  EY abre programa de entry-level para 
2025

A EY lança o EY FastPass, programa de entry-level que busca recrutar 
estudantes e recém-formados que desejam desenvolvimento acelerado 
e uma carreira com propósito, inclusão e inovação. O programa fica 
aberto durante todo o ano, com diversas vagas para diferentes áreas de 
formação e de atuação, incluindo vagas afirmativas para PCD e pessoas 
pretas e pardas. Para se candidatar, basta se cadastrar no site (https://
www.ey.com/pt_br/ey-fastpass). 

D - Rede de franquia 5 em 1
O Grupo Way – rede de restaurantes multimarcas 5 em 1 - comemora 
o desempenho alcançado ao longo do ano, período em que foram 
inauguradas 25 franquias em estados como São Paulo, Distrito 
Federal, Goiás, Paraná e Bahia. Para 2025, a meta é acelerar a 

empoderando mulheres em fase inicial ou intermediária de suas 
trajetórias profissionais e preparando-as para ocupar posições 
de liderança. A iniciativa, aberta ao público geral, promove uma 
agenda de diversidade e inclusão, com inscrições abertas até 22 de 
abril pelo site oficial da UnIBP (https://www.unibp.com.br/cursos/
programa-de-mentoria-elas-movem-a-energia/). 

H -  Precificação e busca de imóveis por IA 
generativa

O QuintoAndar anuncia novos produtos que representam mais um 
passo para grandes transformações no mercado imobiliário. São 
eles: a nova ferramenta de busca com Inteligência Artificial, que 
oferece uma experiência mais precisa, intuitiva e personalizada, 
para aumentar significativamente as chances de encontrar o imóvel 
ideal; e o QPreço, nova inteligência de precificação, que combina 
tecnologia avançada com dados públicos e históricos de mercado, 
para gerar análises confiáveis e completas de preço dos imóveis, 
que ajudam as pessoas a tomarem decisões informadas e seguras 
sobre compra, venda e aluguel de imóveis.

I -  Inscrições do Curso Nacional de Nutrolo-
gia 2025

O CNNUTRO – Curso Nacional de Nutrologia 2025 entra na reta final 
para as inscrições das aulas, que têm início em fevereiro deste ano. 
Promovido pela ABRAN (Associação Brasileira de Nutrologia), a pós-
-graduação lato sensu de Nutrologia, referência na área e reconhecida 
pelo MEC, tem vagas limitadas e alta pontuação na análise curricular 
para Prova de Título de Especialista em Nutrologia. Ministrado por 
um conceituado corpo docente de doutores, mestres e especialistas, 
é direcionado a médicos que buscam ampliar sua área de atuação 
clínica, ambulatorial e hospitalar (https://cnnutro.nutroeducacao.
abran.org.br/).

J -  Prêmio para quem gerar impacto social a 
partir da inovação

Mulheres empreendedoras têm até 18 de fevereiro para se inscre-
ver na nova edição do "Women Entrepreneurs Award", organizado 
pela Fundação Bayer em parceria com o Impact Hub Network. O 
concurso vai reconhecer projetos inovadores com foco nas áreas 
de saúde e segurança alimentar e que gerem impacto social posi-
tivo. O prêmio irá reconhecer 15 vencedoras, cinco de cada uma 
das três grandes regiões contempladas: Ásia-Pacífico, África e 
Oriente Médio, e América Latina, que contou com duas brasileiras 
premiadas na edição anterior (https://bayerfoundation-wea.com/).

O resultado representa 
uma melhora ex-
pressiva em relação 

a 2023, quando o déficit 
registrado foi de R$ 249,1 
bilhões, o equivalente a 
2,28% do PIB.

Em dezembro passado, o 
setor público registrou um 
superávit primário de R$ 
15,7 bilhões no setor público 
consolidado, ante déficit de 
R$ 129,6 bilhões em dezem-
bro de 2023. A melhora se 
deve, principalmente, ao 
fato de que, em 2023, houve 
o pagamento de precatórios 
na ordem de R$ 92,4 bilhões.

“Em dezembro, o Governo 
Central e as empresas esta-
tais foram superavitários, na 
ordem, em R$ 26,7 bilhões e 
R$1 bilhão, enquanto os go-
vernos regionais registraram 
déficit de R$ 12 bilhões”, 
disse o BC.

Setor público registra déficit de 
0,4% do PIB em 2024

O setor público consolidado – formado por União, estados, municípios e empresas estatais – registrou, 
em 2024, um déficit primário de R$ 47,6 bilhões, o que representa 0,4% do Produto Interno Bruto (PIB), 
informou o Banco Central (BC)

setor público consolidado, 
que inclui o resultado pri-
mário e os juros nominais 
apropriados, foi deficitário 
em R$ 998 bilhões, o que 
representa 8,45% do PIB 
de 2024, ante R$ 967,4 
bilhões (8,84% do PIB) 
em 2023. Em dezembro, 
o déficit nominal atingiu 
R$ 80,4 bilhões, compa-
rativamente a R$ 193,4 
bilhões em dezembro do 
ano anterior.

Já a Dívida Líquida do 
Setor Público (DLSP) ficou 
em R$ 7,2 trilhões em 2024, 
o equivalente a 61,1% do 
PIB. A elevação anual de 
0,7 p.p. do PIB se deve aos 
juros nominais apropriados, 
que registraram alta de 8,0 
p.p.; o déficit primário, que 
ficou 0,4 p.p., o reconheci-
mento de dívidas, o efeito da 
desvalorização cambial de 
27,9% no ano (ABr).

O órgão informou ainda que, 
em 2024, os juros nominais do 
setor público consolidado, 
apropriados pelo critério de 
competência, alcançaram R$ 
950,4 bilhões (8,05% do PIB), 
ante R$ 718,3 bilhões (6,56% 
do PIB) em 2023.

Já em dezembro passado, 
os juros nominais atingiram 
R$ 96,1 bilhões, ante R$ 63,9 

bilhões em dezembro de 
2023. A autoridade monetá-
ria disse que o resultado das 
operações de swap cambial, 
que registraram ganho de R$ 
6,6 bilhões em dezembro de 
2023 e perda de R$ 19,9 bi-
lhões em dezembro de 2024, 
contribuiu para o resultado.

Ainda de acordo como 
BC, o resultado nominal do 

Resultado é melhor que 2023, quando 
déficit atingiu 2,28% do PIB.

M
ar

ce
llo

 C
as

al
 J

r./
A

br

A Petrobras reajustou o 
preço do diesel A em R$ 
0,22 por litro. A partir deste 
sábado (1), o combustível 
passará a ser vendido para 
as distribuidoras, em média, 
por R$ 3,72.  A parcela da 
Petrobras na composição do 
preço ao consumidor final 
ficará em R$ 3,20 por litro, 
um aumento de R$ 0,19, por-
que o combustível repassado 
às distribuidoras deve ser 
obrigatoriamente misturado 
com 14% de biodiesel para 
se tornar o diesel B vendido 
nos postos.

De acordo com o último 
levantamento de preços 
da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), o 
diesel B está sendo vendido 
nas bombas por, em média, 

R$ 6,17. Esse valor resulta 
da soma da parcela da 
Petrobras mais o valor do 
biodiesel, imposto federais 
e estaduais e custos de dis-
tribuição e revenda. Caso o 
reajuste da Petrobras seja 
repassado integralmente, o 
preço do combustível para o 
consumidor deve subir para 
R$ 6,36.

É o primeiro aumento 
de preços anunciado pela 
Petrobras desde outubro de 
2023. Em dezembro do mes-
mo ano, a estatal tinha feito o 
seu último reajuste, mas para 
reduzir os preços. Mesmo 
com a alta anunciada agora, 
a empresa informou que os 
preços para as distribuidoras 
ainda estão 17,1% menores 
do que em dezembro de 
2022 (ABr).

O número de empregos com 
carteira assinada no setor privado 
atingiu volume recorde, de 39,2 
milhões no último trimestre de 
2024. Segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua, divulgada pelo IBGE, o 
resultado, que não inclui empre-
gados domésticos, é 3,3% superior 
ao apurado no mesmo período do 
ano anterior, ou seja, 1,3 milhão de 
pessoas a mais.

“Desde 2022, a gente vem regis-
trando, para todos os trimestres, 
uma expansão anual significativa 
da população com carteira assinada. 
Tivemos uma queda importante no 
ano de 2020, por conta da pandemia. 
Essa população já começa a se re-
cuperar no final do ano de 2021, se 
recompõe em 2022. E, mesmo após 
sua recomposição, segue crescendo 
em 2023 e 2024. A gente não para 
apenas na recuperação das perdas 
de 2020, mas segue em expansão”, 

afirma a pesquisadora do IBGE 
Adriana Beringuy.

O número de empregos sem car-
teira assinada também aumentou 
no período (5%), chegando a 14,2 
milhões e mantendo um patamar 
alto, próximo do recorde registrado 
no terceiro trimestre de 2024.

Outro segmento que apresentou 
alta foi o de trabalhadores do setor 
público, que cresceu 4,5% no ano 
e atingiu o contingente de 12,8 mi-
lhões. Tanto os trabalhadores por 
conta própria (26 milhões) quanto os 
domésticos (5,9 milhões) mantive-
ram-se estáveis na comparação com 
o último trimestre de 2023.

A taxa de informalidade ficou em 
38,6% da população ocupada (ou 40 
milhões de trabalhadores) contra 
38,8 % no trimestre encerrado em 
setembro e 39,1 % (ou 39,5 milhões) 
no mesmo trimestre de 2023 (ABr).

Petrobras reajusta preço do 
diesel às distribuidoras

Empregos com carteira assinada 
fecham 2024 com volume recorde


